
 
 

Faturamento do setor de compósitos caiu 4% em 2016 
Resultado foi de R$ 2,550 bilhões; previsão para este ano é de novo encolhimento 

 

 
Gilmar Lima, presidente da ALMACO 

 

 

Em 2016, o setor brasileiro de materiais compósitos, um tipo de plástico de alta performance, 

faturou R$ 2,550 bilhões, queda de 4% em comparação ao ano anterior. O consumo de matérias-

primas diminuiu 1,3%, totalizando 159 mil toneladas. Em termos de nível operacional, o período 

marcou o pior resultado da série histórica, com apenas 55% de ocupação das plantas, enquanto 

o número de postos de trabalho caiu 4%, perfazendo 60,5 mil vagas. Os dados são da Associação 
Latino-Americana de Materiais Compósitos (ALMACO). 

Para Gilmar Lima, presidente da ALMACO, o desempenho foi impactado sobretudo pela 

desaceleração das indústrias de geração de energia eólica e construção civil. “Somam-se a esses 

fatores a restrição de crédito, os poucos lançamentos de produtos e a demora na reação de, 
praticamente, todos os segmentos dedicados à moldagem de compósitos”, comenta. 

Das 159 mil toneladas de matérias-primas processadas no ano passado, o estudo da ALMACO 

aponta para a seguinte divisão: resina poliéster (77 mil), fibra de vidro (45 mil), resina epóxi (22 

mil), gelcoat (8 mil), resina éster-vinílica (2,5 mil), adesivo estrutural (1,5 mil), fibra de carbono 
(0,7 mil) e outros (2,3 mil), como aditivo, peróxido e massa plástica. 

Em relação aos processos de fabricação adotados pelos moldadores brasileiros de compósitos, as 

tecnologias manuais, como hand lay-up e spray-up, aparecem com 52% de participação, seguidas 

pelos sistemas automatizados, a exemplo de RTM (12%), enrolamento filamentar (9%), 

laminação contínua (7%), infusão (6%), pultrusão (5%) e BMC/SMC (5%). 

A construção civil permanece liderando o consumo do material (36%), à frente de transportes 

(25%), corrosão/saneamento (17%), energia elétrica (5%), eólico (4%) e náutico (4%). Quando 

separada apenas a demanda de materiais à base de resina epóxi, a geração de energia eólica 
lidera com 95,6%. 



O levantamento da ALMACO traz como novidades alguns dados referentes à América Latina – a 

associação mantém bases na Argentina, Chile e Colômbia. Conforme o estudo, o setor que mais 

consome compósitos na região é o de saneamento/corrosão (32%), seguido por construção civil 

(22%), transportes (18%), agronegócio (4%), náutico (5%) e têxtil (4%). Com uma fatia de 

50%, os processos manuais aparecem em primeiro lugar. Na sequência, laminação contínua 
(25%), enrolamento filamentar (15%), RTM e infusão e SMC (5%). 

Mais dificuldades em 2017 

De acordo com a pesquisa da ALMACO, a situação não melhora em 2017. O faturamento previsto 

para o setor brasileiro é de R$ 2,450 bilhões – ou seja, nova queda de 4% –, enquanto o consumo 
de matérias-primas deve encolher 2,5%, totalizando 155 mil toneladas. 

“Os principais segmentos que impulsionam o mercado de compósitos, como transportes, 

agronegócio, implementos rodoviários, construção e geração de energia eólica, continuam 

atravessando uma fase de incertezas. E, mesmo nas áreas em que há alguma reação, o 

movimento ainda é bastante lento”, lamenta o presidente da ALMACO. 

Resultantes da combinação entre polímeros e reforços – por exemplo, fibras de vidro –, os 

compósitos são conhecidos pelos elevados índices de resistência mecânica e química, associados 

à liberdade de design. Há mais de 50 mil aplicações catalogadas em todo o mundo, de caixas 
d'água, tubos e pás eólicas a peças de barcos, ônibus, trens e aviões. 

Fundada em 1981, a ALMACO tem como missão representar, promover e fortalecer o 

desenvolvimento sustentável do mercado de compósitos. Com administração central no Brasil e 

sedes regionais no Chile, Argentina e Colômbia, a ALMACO tem cerca de 400 associados 

(empresas, entidades e estudantes) e mantém, em conjunto com o Instituto de Pesquisas 

Tecnológicas (IPT), o Centro de Tecnologia em Compósitos (CETECOM), o maior do gênero na 

América Latina. 

Para mais informações, acesse www.almaco.org.br 
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